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O T2 apresentou maior teor de P extraível
diferindo significativamente dos demais
tratamentos. Os contrastes ortogonais
indicaram que T2 apresentou teor de P
superior à média dos tratamentos T3, T4,
T5 e T6. O T1 apresentou teor de P
extraível significativamente menor que a
média dos demais tratamentos.
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A ameixeira (Prunus salicina) é uma
importante frutífera cultivada no Sul do
Brasil, cuja produtividade depende do
adequado suprimento de fósforo (P). Em
solos do Alto Vale do Rio do Peixe (SC), a
baixa disponibilidade desse nutriente
aumenta a dependência de fertilizantes
minerais solúveis. Como alternativa
sustentável, remineralizadores de solo e
microrganismos solubilizadores de fosfato,
como o Biomaphos®, podem contribuir
para a disponibilização de nutrientes.
Assim, este estudo avaliou os efeitos do
Biomaphos® e de um remineralizador
basáltico sobre os teores de fósforo
extraível em solo cultivado com ameixeira.

O superfosfato triplo foi mais eficiente na
elevação dos teores de fósforo disponível
no solo durante o período avaliado. O
remineralizador basáltico associado ao
Biomaphos® não proporcionou incremento
significativo de P em curto prazo,
evidenciando limitações na liberação
imediata desse nutriente. Os resultados
indicam a necessidade de avaliações de
longo prazo para melhor compreensão do
potencial agronômico dos
remineralizadores em pomares de
ameixeira.

O remineralizador basáltico – REM,
continha 0,85% de P2O5. Após 12 meses da
implantação do experimento, foram
determinados os teores de P extraível
(Mehlich-1), sendo os dados submetidos à
análise de variância e contrastes
ortogonais.


